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Após esse período, o exemplar será enviado conforme disponibilidade em nosso estoque.

Gerência de Produtos Gráficos e de Informação

Ativo                                                                                     2010        2009
 Circulante                                                                          4.437       4.769
  Disponível                                                                        3.743       3.471
    Bancos                                                                               186          199
     Aplicações Financeiras                                                   3.557       3.273
   Créditos                                                                              694       1.298
     Clientes                                                                              384          831
     Adiantamentos                                                                     78            86
     Empréstimos                                                                         2              –
     Impostos a Recuperar                                                          78          233
     Estoque                                                                                93            93
     Outros Créditos                                                                    59            55
 Não Circulante                                                                  1.217       1.270
    Impostos e Contribuições a Recuperar                                38            40
    Outros Créditos                                                                    51            27
  Imobilizado                                                                      1.128       1.203
    Imobilizado                                                                      3.102       2.993
   (–) Deprec. Acumulada                                                  (1.974)     (1.790)
Total do Ativo                                                                     5.654       6.039

                                                                                              2010        2009
Receita Operacional Bruta                                              11.173       9.484
 Receita de Vendas e Serviços Prestados                        11.173       9.484
Deduções da Receita Bruta                                              (1.691)     (1.637)
 (–) Impostos s/Serviços                                                      (1691)     (1.533)
 (–) Devolução de Venda                                                            –         (104)
Lucro Líquido                                                                     9.482       7.847
(–) Custo dos Serviços                                                     (8.478)     (7.487)
Lucro Bruto                                                                         1.004          360
Despesas Operacionais                                                       (498)        (563)
 Despesas c/Pessoal                                                            (279)        (305)
 Despesas Gerais e Administrativas                                     (383)        (545)
 Resultado Financeiro Líquido                                                164          287
Resultado Operacional                                                         506         (202)
Resultado antes da CSLL                                                     506         (202)
 (–) CSLL                                                                                 (46)             –
Resultado antes do IRPJ                                                      460         (202)
 (–) IRPJ                                                                                (104)             –
Resultado do Exercício                                                         356         (202)
 Lucro por Ação (R$)                                                         0,1780    (0,1011)

Demonstração do Resultado do Exercício Findo em 31 de Dezembro
de 2010 e 2009 (Valores expressos em milhares de reais)

Passivo                                                                                 2010        2009
 Circulante                                                                          1.477       1.818
     Fornecedores                                                                     604          718
     Obrigações Trabalhistas                                                    127          131
     Obrigações Tributárias                                                         52            77
     Outras Obrigações                                                             106          345
     Provisões de Férias e Encargos                                        188          146
     Dividendos a Pagar                                                            400          400
 Patrimônio Líquido                                                           4.177       4.221
    Capital social Subscrito                                                      138          138
     Reserva de Capital                                                          1.690       1.691
    Reserva de Lucros                                                          2.349       2.392

Total do Passivo e Patrimonio Líquido                            5.654       6.039

Relatório da Diretoria
Srs. Acionistas: Em cumprimento às deter mi na ções legais e esta tu tá rias, sub me te mos à apre cia ção de V.Sas. os demons tra ti vos con tá beis (expres sos
em reais) rela ti vos aos exer cí c. findos em 31/12/2010 e 2009. Colocamo-nos à dis po si ção p/escla re ci men tos que forem jul ga dos neces sá rios. A Diretoria

Balanço Patrimonial dos Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Valores expressos em milhares de reais)

                                                                   Res. de Lucros
                                                                     Ret. de  Esp.p/
                                        Cap.  Res.           Lucros   Divid. Lucros
                                        Soc.  Cap. Legal  p/Exp. n/Distr.  Acum.  Total
Saldo em 31/12/2008        138 1.691      27    2.313       654           –  4.823
 Resultado do Exercício        –        –        –           –           –      (202)  (202)
 Dividendos Distribuídos       –        –        –           –      (400)          –    (400)
 Res. Lucros p/Expansão      –        –        –      (202)          –       202         –
Saldo em 31/12/2009        138 1.691      27    2.111       254           –  4.221
 Resultado do Exercício        –        –        –           –           –       356     356
Dividendos Distribuídos         –        –        –      (400)          –           –         –
 Reserva Legal                      –        –      18       254      (254)       (18)        –
 Res. Lucros p/Expansão      –        –        –       338           –      (338)        –
Saldo em 31/12/2010        138 1.691      45    2.303           –           –  4.177

Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquído em 31 de
Dezembro de 2010 e 2009 (Valores expressos em milhares de reais)

convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas con-
soantes das Normas Internacionais de Contabilidade (IRFS) e permitir que
novas normas e procedimentos contábeis sejam expedidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Técnicos Contábeis - CPC em consonância com os
padrões internacionais de contabilidade. Posteriormente, o Comitê de
Pronunciamentos Contábeis - CPC emitiu, ao longo do exercício de 2009,
diversos pronunciamentos contábeis alinhados às Normas Internacionais
de Contabilidade (IFRS), emitidas pelo IASB - International Accounting
Standards Board, com vigência para os exercícios sociais iniciados a partir
de 1º de janeiro de 2010, com aplicação retroativa a 2009 para fins de com-
parabilidade às Demonstrações Contábeis de 2010. Nota 3 - Principais
Práticas Contábeis: As principais práticas contábeis adotadas foram as
seguintes: a) Apuração do resultado: O resultado das operações é apura-
do de acordo com o regime contábil de competência do exercício. 
b) Aplicações financeiras: São registradas ao custo, acrescidas dos ren-
dimentos auferidos. As receitas obtidas pela empresa estão registradas nas
contas de receitas financeiras. c) Créditos tributários: Os créditos tributá-
rios estão registrados pelo valor do custo original. d) Imobilizado: Os bens
integrantes do ativo imobilizado estão registrados ao custo de aquisição,
formação e desenvolvimento, deduzido da depreciação acumulada. A
depreciação é calculada pelo método linear de acordo com a vida útil esti-
mada dos bens. e) Demais ativos e passivos: Um ativo é reconhecido no
balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos
futuros serão gerados em favor da companhia e seu custo ou valor puder
ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido no balanço
patrimonial quando a companhia possui uma obrigação legal ou constituída
como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso
econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicá-
vel, dos correspondentes encargos e das variações monetárias incorridas,
quando for o caso. As provisões são registradas tendo como base as
melhores estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classifi
que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados
como não circulante. Os demais ativos e obrigações são apresentados ao
valor de custo, considerando, quando aplicável, as variações monetárias e
os rendimentos auferidos até a data do balanço. f) Patrimônio líquido: Em
31 de dezembro de 2010 o capital subscrito e integralizado corresponde a

Diretoria: Antonio Santoliquido - Presidente Probus Assessoria Contábil e Fiscal: Sidney Pires de Oliveira - CRC-1SP 108.883/O-0

Nota 1. Contexto Operacional: A sociedade tem por objeto social principal
a confecção de roupas por conta própria e de terceiros, beneficiamento de
roupas em geral, a importação e exportação, e a participação em outras
sociedades no exterior. Nota 2. Apresentação das Demonstrações
Financeiras: As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as
quais levam em consideração as disposições contidas na Lei das
Sociedades por Ações, alterada pelas Leis números 11.638/07 e 11.941/09
e os pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo CPC
Comitê de Pronunciamentos Contábeis, Pronunciamentos Técnicos emiti-
dos pelo IBRACON - Instituto dos Auditores Independentes do Brasil - e
Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade - CFC. A Lei 11.638/07
promulgada em 28/12/2007 foi posteriormente alterada pela Medida
Provisória nº 449 que alterou, revogou e introduziu novos dispositivos à Lei
das Sociedades por Ações (Lei nº 6404/76), notadamente em relação do
capítulo XV, sobre matéria contábil, que entrou em vigor a partir do exercí-
cio que iniciou em 01/01/2008. Essa Lei teve, principalmente, o objetivo 
de atualizar a Lei Societária Brasileira para possibilitar o processo de 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 
31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em milhares de reais)

Fluxos de Caixa das Atividades Operacionais                    2010     2009
 Lucro/Prejuízo Líquido                                                          356     (202)
   Ajustes por: Depreciação e Amortização                               184      193 
     Resultado Líquido Ajustado                                                 540        (9)
 Variações nos Ativos e Passivos
   Redução em Contas a Receber                                             447      136 
   Diminuição/Aumento em Impostos a Recuperar                    155       (96)
   Redução/Aumento em Outros Créditos                                     (2)      (10)
   Aumento em Créditos a Receber de Terceiros                       (29)          –
   Redução/Aumento em Adiantamento                                         8       (60)
   Redução de Fornecedores                                                    (114)      (19)
   Redução em Obrigações Sociais/Trabalhistas                          (4)      (82)
   Redução em Obrigações Fiscais                                             (25)      (15)
   Aumento em Outras Contas a Pagar                                    (237)     275 
   Redução em Provisão de Férias e Encargos Sociais               42       (32)
   Pagamento de Dividendos                                                    (400)          –
 Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais 381        88 
   Aquisição de Ativo Imobilizado                                             (108)    (302)
   Empréstimos Concedidos                                                                    (22)
 Caixa Líquido Usado nas Atividades de Investimento     (108)    (324)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos                  
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento             –           –     
Aumento do Caixa e Equivalentes de Caixa                         273    (236)
Demonstração do Aum. do Caixa e Equiv. de Caixa            273       236
 No Início do Exercício                                                           3.471   3.471 
 No Fim do Exercício                                                              3.744   3.707 
 Inform. Adic. e Ativ. de Finactos. que não Afetaram o Caixa
   Dividendos Declarados e Não Pagos                                     400      400

R$ 138 representado por 2000 (duas mil) ações ordinárias nominativas e

não endossáveis. Nota 4 - Destinação do Resultado: a) O lucro apurado

no exercício é de R$ 356. b) Foram destinados R$ 400 para distribuição de

dividendos a pagar, sendo o total dos lucros do exercício de 2010  e o res-

tante deduzidos das reservas de lucros.

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Exercício Findo 
em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 (Em milhares de reais)

Alta & Pressão Lavanderia Industrial S.A.
CNPJ: 00.028.388/0001-39

CNPJ nº 60.701.521/0001-06
Declarada de Utilidade Pública Federal - Decreto nº 86.238/81
Inclui 646.000 atendimentos, sendo: 115.260 alunos através de sua rede de 40 escolas e 530.740 atendimentos 
através da Escola Virtual e dos CIDs, Centros de Inclusão Digital em cursos semipresenciais e à distância.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 - Em Reais mil

ATIVO

CIRCULANTE ............................................................ 1.068.506
Caixa e Equivalentes de Caixa ................................... 216.211
Instrumentos Financeiros/Aplicações Financeiras ..... 91.283
Créditos a Receber ..................................................... 750.031
Outros Créditos .......................................................... 10.981

NÃO CIRCULANTE ................................................... 17.437.048
Investimentos.............................................................. 17.353.655
Imobilizado ................................................................. 83.393

TOTAL ........................................................................ 18.505.554

PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL

CIRCULANTE ............................................................ 32.189
Fornecedores ............................................................. 10.082
Encargos a Cumprir.................................................... 22.107

PATRIMÔNIO SOCIAL ............................................... 18.473.365

TOTAL ........................................................................ 18.505.554

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 - Em Reais mil

DOAÇÕES RECEBIDAS............................................ 5.471

RECEITAS .................................................................. 3.044.774
Instrumentos Financeiros/Financeiras ........................ 26.679
Resultado de Equivalência Patrimonial ...................... 3.003.560
Outras ......................................................................... 14.535

DESPESAS ................................................................ 263.082
De Educação .............................................................. 248.872
Outras ......................................................................... 14.210

SUPERÁVIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 
 INCORPORADO AO PATRIMÔNIO SOCIAL .......... 2.787.163

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 - Em Reais mil

SALDO NO INÍCIO DO EXERCÍCIO .......................................................................................................................................................................................................................................................  14.823.334
(+) Superávit Líquido do Exercício ...........................................................................................................................................................................................................................................................  2.787.163
(+) Ajuste de Avaliação Patrimonial Refl exo .............................................................................................................................................................................................................................................  606.841
(+) Ajuste Refl exo de Controladas ............................................................................................................................................................................................................................................................  256.027
SALDO NO FINAL DO EXERCÍCIO ........................................................................................................................................................................................................................................................  18.473.365

DIRETORIA

Diretor Presidente
Lázaro de Mello Brandão

Diretor Vice-Presidente
Antônio Bornia

Diretores Gerentes
Mário da Silveira Teixeira Júnior
Luiz Carlos Trabuco Cappi
Carlos Alberto Rodrigues Guilherme
Laércio Albino Cezar
Arnaldo Alves Vieira
Sérgio Socha

Cidade de Deus, Osasco-SP, 15 de abril de 2011.

 Marcos Aparecido Galende

 Contador - CRC 1SP201309/O-6

Julio de Siqueira Carvalho de Araujo
Norberto Pinto Barbedo
Domingos Figueiredo de Abreu

Diretores Adjuntos
João Aguiar Alvarez
Denise Aguiar Alvarez
Mario Helio de Souza Ramos

OESP PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ (MF) nº 01.619.798/0001-17

NIRE nº 35 300 193 873

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

29 DE ABRIL DE 2011

Ficam os senhores acionistas da OESP PARTICIPAÇÕES S.A. convo-
cados para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e
Extraordinária, a se realizarem no dia 29 de abril de 2011, às 10:30
horas, na sede social, nesta Capital, na Av. Engenheiro Caetano
Álvares, nº 55, 6º andar, Bairro do Limão, a fim de deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia, em conformidade com a proposta do Conselho
de Administração, previamente analisada pelo Conselho Consultivo:
I. Em Assembléia Geral Ordinária:
1. Exame, discussão e votação das Demonstrações Financeiras relati-

vas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010;
2. Eleição dos membros do Conselho de Administração e Conselho

Consultivo;
3. Fixação da verba de remuneração anual e global dos Conselhos e da

Diretoria para 2011;
II. Em Assembléia Geral Extraordinária:
4. Fixação dos limites de alçada da decisão do Conselho de

Administração;
5. Outros assuntos.

São Paulo, 19 de abril de 2011.
AURÉLIO DE ALMEIDA PRADO CIDADE
Presidente do Conselho de Administração

(20, 21 e 26)
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sexta-feira, sábado, domingo e segunda-feira, 22, 23, 24 e 25 de abril de 201118 DIÁRIO DO COMÉRCIO

CNPJ nº 60.701.521/0001-06
Declarada de Utilidade Pública Federal - Decreto nº 86.238/81
Inclui 646.000 atendimentos, sendo: 115.260 alunos através de sua rede de 40 escolas e 530.740 atendimentos 
através da Escola Virtual e dos CIDs, Centros de Inclusão Digital em cursos semipresenciais e à distância.
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Teoricamente era um horário bom, mas passei duas horas na serra.
Tomás Toledo, estudantecidades

A velha paciência na volta para casa
O paulistano que viajou de carro sofreu no retorno do feriado prolongado, mais uma vez. Ontem, os congestionamentos chegaram a dezenas de quilômetros nas rodovias.

Nesta Páscoa, até os
motor is tas  que
procuraram horá-
rios alternativos

para voltar para São Paulo che-
garam mais tarde do que o pre-
visto. Os congestionamentos
nas principais estradas paulis-
tas chegaram a dezenas de qui-
l ô m e t ro s .

O estudante Tomás Toledo,
de 24 anos, achava que retor-
nar da praia na madrugada de
ontem evitaria os congestiona-
mentos. "Teoricamente era um
horário bom, mas passei duas
horas na serra, andando, em
média, cinco quilômetros por
hora", contou.

Segundo a Ecovias, conces-
sionária que opera o sistema
Anchieta-Imigrantes, a expli-
cação para o trânsito pesado,
mesmo durante a madrugada
de ontem, é que muitos moto-
ristas anteciparam o retorno
para almoçar com a família no
domingo de Páscoa.

Barreiras – Mas esses não fo-
ram os únicos problemas. No
fim da tarde de ontem, na Ro-
dovia Rio-Santos, três quedas
de barreiras interditaram to-
talmente a pista no trecho de
São Sebastião, no litoral norte
paulista, por causa das chuvas
fortes. Um deles foi no quilô-
metro 148. Mais cedo, por volta
das 13 horas, outras duas que-
das ocorreram, também por
causa da chuva, nos quilôme-
tros 151 e 159, entre as praias de
Maresias e Boiçucanga.

Nesses três pontos, o moto-

rista teve de trafegar no siste-
ma pare e siga (por apenas
uma faixa). O resultado foi
mais de 40 quilômetros de len-
tidão no sentido Santos.

O advogado Michel San-
covski, 28, jogou até gamão no
carro para o tempo passar mais
rápido. Ele saiu às 12h30 de Ju-
queí, em São Sebastião, e levou
cinco horas até São Paulo.

Outras estradas que levam
ao litoral norte também fica-
ram paradas, como a Tamoios
e a Osvaldo Cruz. "Demora-
mos cinco horas de Ubatuba

até Caraguatatuba (a distância
entre as cidades é de 53 quilô-
metros)'', conta o administra-
dor Marcos Rios, 25. Ele levou
oito horas de ônibus entre
Ubatuba e a Capital, um per-
curso de 226 quilômetros e
que, normalmente, é percorri-
dos entre três e quatro horas.

Interior – Quem foi para o
interior também sofreu para
voltar para casa após o feria-
dão. Na Fernão Dias, que liga
São Paulo a Minas Gerais, a
lentidão somou 54 quilôme-
tros por volta das 18 horas.

Segundo a Autopista Fernão
Dias, os problemas na estrada
iam do quilômetro 11, em Var-
gem Grande Paulista, até o
quilômetro 65, em Mairiporã,
devido ao excesso de veículos
no sentido capital paulista.

A er op or to s – Quem viajou
de avião sofreu menos. Segun-
do boletim divulgado pela In-
fraero, 62 (4,8%) dos 1.280 voos
domésticos programados
apresentaram atrasos e outros
48 (3,8%) foram cancelados da
zero hora até as 16 horas de on-
tem. (Agências)

De norte a sul do Brasil o
motorista enfrentou
trânsito intenso no
retorno do feriado
prolongado de
Páscoa/Tiradentes. Ao
lado, o fluxo intenso de
veículos na Rodovia dos
Imigrantes, no sentido
capital paulista. Abaixo,
fila de veículos na BR-
381, na região
metropolitana de Belo
Horizonte (MG).

CHUVAS NO SUL

Os temporais que assolaram
o Rio Grande do Sul no fim

de semana causaram 12 mortes
e muitos danos em, pelo
menos, 12 cidades gaúchas.
Segundo a Defesa Civil
Estadual, dois municípios
decretaram situação de
emergência. Até ontem à tarde,
de acordo com informações
fornecidas pelas prefeituras, a
Defesa Civil do Rio Grande do
Sul contabilizava 36.490
pessoas atingidas pelas
enchentes. Entre elas, 11 feridos
e 12 mortos. (AE)

Ó RBITA

BEBÊ ABANDONADO

O bebê abandonado em
uma caçamba de lixo na

Praia Grande (SP) apresentou
melhora ontem. Dessa maneira,
a menina recém-nascida pode
receber alta da UTI (Unidade de
Terapia Intensiva) do Hospital
Municipal Irmã Dulce, onde
está internada. A previsão
médica anterior indicava que a
menina, de idade estimada em
dez dias, teria alta no fim de
semana. Mas por causa de um
processo infeccioso, os médicos
decidiram deixá-la na UTI.
( Fo l h a p re s s )

Nelson Antoine/AE

Flávio Tavares/Hoje em Dia


